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    Sumário




    





    Livro I: Um olhar intrínseco 




    Livro II: quereres em mim




    Livro III: de mim pra você


  




  




  

    Dedico esse livro aos meus maiores incentivadores:




    Meu marido José Augusto e minha irmã Dinael.




    


  




  

    Obrigada Senhor!




    





    Obrigada pela força que me deste hoje




    e todos os dias de minha vida.




    Especialmente hoje.




    Obrigada Senhor por me ajudar em




    todos os momentos da minha vida.




    Obrigada pelas possibilidades de melhorar,




    sempre, os meus anseios.




    Obrigada por eu existir




    e me perdoe, Senhor, pelos momentos




    de fraqueza que, às vezes, me assolam.




    Perdoe-me por, em alguns momentos, desacreditar.




    Perdoe-me por, às vezes,




    fraquejar diante de uma batalha.




    Enfim, Senhor, obrigada por não desistir de mim!




    Em nome de Jesus!




    Amém!




    


  




  

    Livro I: Um olhar intrínseco




    




    





    Alegria




    





    Alegria, alegria!




    Maravilhoso sentir




    Paz no coração.




    Alguém que estende a mão.




    Alguém que recebe ajuda.




    A imensidão do universo




    É pouca para descrever.




    Maravilhoso é saber




    Que momentos assim existem.




    Que somos feitos desses momentos.




    Maravilhoso sentir!




    Alegria, alegria!




    





    




    Noite




    





    Enganos




    Sentimentos diversos




    Dispersos




    Muitas palavras




    Não foram ditas




    Benditas




    A noite cai




    E a balada diz




    Bem que se quis




    Eternidade




    Marca este momento




    Lamento




    Tempo perdido




    Banido




    Única presença




    Tensa




    Companheiro do ninho




    Vinho




    





    




    Constatação




    





    Tudo na vida passa,




    Mas há momentos doloridos




    Que nos fazem esquecer do primordial:




    A vida passa!




    Quando disso nos lembramos,




    Sentimos que tempo perdemos,




    Com bobagens e mesquinharias.




    Bem podíamos ter vivido!




    Falar só não vale.




    O que importa mesmo é fazer,




    Pois enquanto pensamos,




    A vida continua passando.




    Ih! Olha a vida aí, passando…




    





    




    Prisioneira




    





    Minha alma está em pranto.




    Aprisionada neste instante.




    Haverei eu de quebrar




    A redoma que me envolve?




    Que me torna menor a cada dia?




    Sei que farei isto.




    Sinto que o dia está próximo.




    





    




    Onde estou?




    





    Fugir como fumaça.




    Vontade louca que me persegue.




    Não sei do quê.




    E nem sei para onde ir.




    Fantasia não é.




    A vontade existe.




    Olho para dentro de mim,




    Estou tão bem escondida




    Que não me percebo.




    Vou caminhando




    Como uns, como outros.




    Ora aqui, ora ali.




    O que há de tão belo?




    Sei que vou descobrir!




    





    




    Só




    





    Estando só e ausente




    Presente um nó




    Que como pó




    Dissolve no ar




    Vai com o mar




    Sem paladar




    A levar




    Sem me dar




    Leve-me enfim




    Eu digo sim




    Na manhã orvalhada




    Da minha calçada




    





    Sopro de vida




    





    Respirar…




    Amar, padecer.




    Este ar que brilha nas entranhas do ego.




    Fundo… Dentro… Em frente…




    Como lança que corta, que fere.




    Sufocado está…




    Aqui, acolá.




    Vem do norte, vem do sul,




    Mas o fim é sempre aqui:




    Dentro de minh’alma.




    Vento frio… Vem me acalentar o ego.




    Desce profundamente até o meu ser.




    Elimina as crostas que estão nas paredes




    Desta alma insensata.




    Pronta estou para o sopro da vida. Vem!




    





    




    Silêncio




    





    Ser só.




    Só. Sou eu.




    Aqui, ali, lá…




    Eu sempre estou só.




    Queira eu, não queira,




    No limbo cá estou.




    O silêncio a amar estou.




    Escolha feita por mim.




    Quando? Nada sei dizer.




    E assim estou eu.




    Nada a somar,




    Somente a aprender




    Com o silêncio




    Que vaga o meu ser.




    





    




    Com muito amor e carinho




    





    Quão triste somos às vezes,




    Sem termos motivos para isso.




    Levando a vida sem eira nem beira.




    Tratando a vida sem o carinho necessário.




    Esta planta que nos deram, 




    É muito preciosa.




    Por isso devemos, então, regá-la




    Constantemente com nosso




    Amor e carinho.




    Plantá-la não poderemos mais.




    Conservá-la é nosso dever.
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